


































































Famílüi 
linguística 

' 

Observações: 

(1) 

(2) 

(3) 

Tribo: Sub-,grupo 

6 Timbira (Kre-yê) 

• 

7 Gavião 

L ocalizaçd,., 

Quase exti.ntos. -
No Cajuapára (al­
to Gurupí) e no 
Pôsto FeliVe Ca­
marão - SPI. 

Em São Felix, pró­
ximo à Grajaú. -
Possivelmente urn 
grupo Timbíra. 

- Os Guajajára recebem assistência dos Pôsto do SPI "Gonçalves Dias" 
(margem esquerda do Pindaré, próximo ao Carú) e "Manuel Rabelo'' 
<margem esquerda do alto Mearim). - No caminho de boiadas, que vai 
de Grajaú à Colônia Pimentel (Pindaré), - os Guajajára têm varias 
aldeias que acompanham o curso do Zutíua: "!lhinha" - "Lagôa Com­
prida" "Limão" "Cigana" "Tauarí-queima.do" e outras 
menores. Entre o Mearim e Grajaú existem as seguintes: - "S. Pedro", 
onde está instalado o Pôsto Manoel Rabêlo, "Côco" - "Colônia" - "L. 
Grande" - "Farinha" e out ras n1enores. - Próximo ao rio Corda: "Maré 
Chico" - "Recanto" - "Sardinha" e outras de menor importância. 

- Os Guajá, em número reduzido, vagueiam na Serra do Tiracambú, ca­
beceiras do Turí e Maracassumé. São hostilizados pelos "Urubú'', onde 
tem alguns prisioneiros. J á tem sido vistos no alto Gurupí, do lado pa­
raense. Entre o Surubijú (formador direito do Capim) e !tinga (Tucu­
mandiua), alto Gurupí, inc.ursiona u.ma tribo que julgam ser os Guajá, 
outros apontam-nos como "Anlanagé)' (n. 1- Pará .) . 

- Tribo pacificada pelo SPI enr suas aldeias com as denomina­
ções e localizações seguintes: 

No Gurupí-úna - "Anauacú" - "Maíra" - "Parí" - "Tumé-urrú" 
- "Pirruna" - "Curáu" - "Piarrú" - "Miturupí". 

No Igarapé Jararáca - "Cap. Chimang", no Pôsto "Felipe Camarão"; 
"Tarae - "Xavic" - "Irárrur-rihú" - "Tuné-urrhú" -
"Papura" - "Tanguá". 

No Igarapé Itaquitíua - "Arixan", 90 quilômetros do Pôsto F . . Ca­
marão. 

No Rio Paraná - ''Acará" - "Tuahití" e "Maracambá". 

No Maracássumé - "Toró" - "Hiuiuá" - "Chiauracú" - "Carol" 
- 'Acuráo". 

No Turí - "Quiricá-tamaio" - "Maracurú" - "Miari". 

As aldeias do alto Turí procuram o Pôsto "Gonçalves Dias", no 
Pindaré, pertencente à I. R.-3 (Maranhão). Os Pôstos "Felipe .Cama­
rão" e "Pedro Dantas", no rio Gurupí, estão sob a jurisdição da I. 
R.-2 - (Pará) . 
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• Família 
linguísttca 

• 

Gê 

• 

Isolada 

• 

- . .. 
ESTADO DE 

. . . ··-· 

N.º 
Tribo 

. 1 Apinagé (Apinayé) 

• 

3 Craô (Krahó) . ~1 > 
.. 

2 Cherente (Sherente) 

4 Carajá (2) 

5 Javaé 

- - 29 -

GOIAS 

Sub-grupo Localização 

Extremo norte do Es­
tado, à margem es­
querda· do Tocan­
tins, à jusante de 
Bôa Vista, mais ou 
menos 3 léguas. O 

: : SPI tem um Pôsto 
nesse local. 

No planalto entre os 
_rios Manuel Alves 
lPequeno e Verme­
lho, afluente do 
Tocantins. L o c a 1 
denominado "Crao .. 
lândia". 

Em Tocantina (mar­
gem direita do To­
cantins e margem . 
esquerda do rio So.­
no . 

No ·curso do Ara­
guia, à jusante de 
Leopoldina (Arua­
nã). A última al­
deia "Kibirirú", fi­
ca à jusante de 
Conceição do' Ara­
guaia, fronteira ao 
ribeirão Maria -
margem esquerda 
do Araguaia . 

Braço menor do rio 
Araguaia (ilha do 
Bananal). 



Família 
linguística 

(?) 

N.º 

6 

Tribo 

Canoeiro 

-
Sub-grupo Localizaçdo 

Grupo arredio, braço 
menor do rio Ara­
guaia (Uruaçú-Po­
rangatú). 

Observações: 

,. 

• 

. . 

• 

(1) - Estão os "Craô", situados nas seguintes aldeias: "Pedra Branca", à mar­
bem esquerda do Ribeirão dos Cavalos; "Cabeceira Grossa", nas cabe­
ceiras do ribeirão Campo Alegre, afl. da margem esquerda do rio Verme­
lho; "Donzela", à margem do ribeirão Galheiro, e "Serrinha", antiga "Pi­
toró", nas cabeceiras do ribe:rão Serrinha. 

<2) - Aldeiados em Aruanã (Leopoldina) - "Fontoura", na povoação indígena 
"Getúlio Vargas" - "Aldeia da Pedra", na fóz do Tapirapé e à jusante de 
Conceição do Araguaia, nas aldeias "Te-ô" e "Kablrurú". Existem outras 
pequenas aldeias, como "Crisóstomo", "Mato Verde" e "Jatobá". - Os 
Carajá do braço meµor do Araguaia são denominados "Javaé" e os do 
norte (baixo Araguaia) - "Chambioá" . 
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Família 
linguística 

Tupí 

Caríbe 

Aruàque 

ESTADO DE MATO GROSSO 
(AO NORTE DO PARALELO 16.0 ) 

N.º 
Tribo 

1 Tapirapé (1) 

2 Auêti 

3 Caiabí (Ca]abi) (2). 

4 Camaiurá (Kamaiu­
ra) 

5 Bacairí 

6 Calapálo 

7 Cuicúro (3) 

8 Waurá 

9 Meináco 

Sub-grupo 

~ 31--

. . 

Localização 

Rio Tapirapé, afl. da 
margem esquerda 
do Araguaia. 

Margem esquerda do 
Cullsêvu e direita 
do Tuatuarí. 

Rios Verde e Téles 
Pires ( v. Pará, n. 
5). 

Igarapé Tuatuari, que 
liga a lagôa Ipa vú 
ao Culuene e na 
margem da lagôa. 

No Pôsto Simões Lo­
pes. Fóz do ribeirão 
Azul, 18 qullôme­
tros da confluên­
cia do Téles Pires 
com Paranatinga. 

Margem esquerda do 
Culuene. 

ldargem esquerda do 
Culuene, à jusante 
dos Calapálo, pró­
ximo à confluên­
cia com o Cullsêvu. 

Margem direita do 
Batovi (Tamitatoá­
la) - curso mé­
dio . 

Margem esquerda do 
Culisêvu (centro). 



Família 
linguística 

' 

Gê 

Tupt 

ºAlófilo ' 

' 

N.º 
Tríbo 

• 

10 Iualápiti (Iwalapeti> . 

1 ' -

11 Ariti (Parlei) 

14 Chavante (Akue) 
( 4) . 

15 Suiá (5) 

16 Juruna (6) 

17 Umutína ·(Barbados) 

18 Borôro (7) . 

Sub-grupo 

Cozarlne 

12 - Caxin1ti 

13 - Ua1maré 
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Localização 

. 

Entre os Aueti e os 
Meináco, margem 
esquerda do Culisê­
vu (centro). 

Cabeceiras dos rios 
Júba, Jaurú e Oua­
poré. 

Rio Sucurlulná (Pon­
te de Pedra). -
Quase extintos. 

Rio Papagaio, anu­
ente do Juruena. 

Margem esquerda do 
rio das Mortes -
(Serra do Ronca­
dor). 

Curso inferior do rio 
Suiámissú, afluen­
te direito do Xin-

, 
gu. 

Rio Xingú, à jusante 
da fóz do Suiá-mls­
sú. Próxl.mo ao a­
campamento "Dla­
uarum", da F. B. e. 

Rio dos Bugres; a 8 
kl. da margem es­
querda, no ribeirão 
"Desoito". 

Rios S. Lourenço, afl. 
do Paraguai e rio 
das Garças, afl. do 
Araguaia. Pequeno 
grupo em Poxorêu. 

• 

' 



• 
Família 
linguística N.º 

Tríbo . 

19 Iranche 

20 Tapanhúma <Tapaiu·­
na). Beiços de 
páu. (8) 

31 Trumái 

22 Nambiquâra 

Sub-grupo Localização 

Rios era varí e São 
João, afh.•. do rio 
Sangue. 

Rio Arinos, afl. do 
Juruena. 

Próximo à confluên­
cia do Culisêvo c/o 
Culuene. 

Congorê ou Co- Rios Burití, Juruena, 
cozú Juína e Camararé 

(Serra do Norte> .. 

23 - Anunzê 

24 - Mamaindê 

Rios 12 de Outubro, 
afl. do Camararé, 
vale do Juruena. 

Alto curso do rio 
Cabixí, afl. do Gua­
poré. 

Observações : 

( 1) - Os Ta pira pé eram aldeiados à margem esquerda do alto rio Tapirapé. Os 
remanescentes da aldeia "Tampiitawa", cêrca de 40 milhas ao norte do 
Tapirapé e 160 da confluência desse rio com o Araguaia, acham-se pró­
ximo à fóz, onde mantém o SPI o Pôsto "Heloisa Torres". 

(2) - Os Caiabí (vide n . 5/Pará), tem suas aldeias no rio Verde, rio Téles Pires, 
montante do Peixoto de Azevedo e entre o "Nhandú" e o braço menor do 
Peixoto de Azevedo. No Pôsto do SPI, no rio Téles Pires, próximo à con­
fluência com o rio Verde. 

<3) - Na aldeia dos Cuicuro vivem atuallnente os remanescentes dos "Aipat~e" 
ou "Itatcê" e "Matipuhy", "Tsúva". · 

(4) - Os Chavante (Akué), tem a sua principal aldeia nas proximidades do 
Pôsto Pimentel Barbosa (SPI), a do chefe Apoena. - Uma outra, no rio 
Chavantinho, ao norte do aldeian1ento do "Apoena" - cabeceiras do São 
João, no alto Cristalino e cabeceiras do 7 de Setembro. - Um pequno gru-
po destacado da aldeia "Apoena", vive hoje próximo à Chavantina (FBC) 
e em Santa Terezinha, cêrca de 300 no Pôsto Batovi (SPI), no rio Cu­
lisêvu. 

(5) - Hostil. 
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-
t6) - Os Ju1·una que habitavam todo o médio Xingú (Pará), estão atualm~nte 

redu'zidos a 30 indivíduos. Mantem ligações pacíficas com os "Metutíre", 
por êles denominados "Txucarramãe" e com as tríbos dos formadores 
do Xingú. 

(7 > - Os Borôro tem assistência das Missões Salesianas em suas fazendas no 
Merúre e dos Pôstos do SPI "Gomes Carneiro", à margem direita do São 
Lourenço - "Couto de Magalhães", à margem direita do rio Perigára e 
"Presidente Galdino Pimentel", à margem direita do São Lourenço . Os 
Borôro da Campanha", habitam a região chamada Cebil e chegam até o 
Corixo Grande - "Borôros cabaçais", na região do Váu Sêco até às 1nar­
gens do baixo Jaurú. A léste vivem os Borôro do rio das Garças e do Ara­
guaia e ao sul os mesmos Borôro que habitam o São Lourenço, da sua fóz 
às cabeceiras. · 

(8) - Os Tapanhúma, também conhecidos por "beiços de páu", são hostís. - Na 
região norte de Mato Grosso outros grupos, hostís, dão notícias, tais como 
os "Txicão", denominação dada pelos Waurá e Trumai, que incursionam 
na margem esquerda do Batoví (Tamitatoála), curso médio, e os "Kree11-
a karore", margem esquerda do Xingú, fronteira com o Pará. 

(X) - Entre as tríbos dos formadores do Xingú, já localizadas, existem remanes­
centes das tribos seguintes: ,.. 

Caríbe - "Náhukwa", 18 - margem direita do Culisêvu, acima dos 
Meináco. "Matipú", 16. - - "Naravúti", 5 - na aldeia dos Calapálo. 

Aruáque - "Custenáu", 2 - na aldeia dos waurá. 
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Família 
linguística 

TERRITóRIO FEDERAL DE RONDONIA 

N.º 
Tríbo Sttb-grupo 

\. 

1 Nambiquára Nenê 

2 - Uaindizê 

3 - Lacondê 

4 - Navaitê 

5 - Sabanê 

6 - Tag ani 

7 - Tamalndê 

8 - Tauandê 

9 - Tauitê 

10 - Urutundê 

- 35 -

Localização 

Curso superior do rio 
Francisco Buêno, 
afl. do rio Con1e­
moração. 

Cabeceiras do rio 12 
de Outubro, afl. do 
Camararé. 

Alto curso do rio 
Roosevelt. 

Idem. 

Idem. 

Campos Marta de 
Molina, marg. di­
reita do Roosevelt, 
curso do rio Festa 
da Bandeira, afl. 
da margem direita 
do Roosevelt. 

Curso médio do i·io 
Tenente Marques, 
afl. do Roosevelt. 

Curso superior do 
rio Francisco Buê­
no, afl. do Come­
moração, pró'ximo 
ao grupo Nenê (n. 
1). 

Rio Festa da Bandei­
ra ,afl. do Roose­
velt. 

Curso superior do 
Roosevelt. 



Família 
linguística 

Tupí : 

•• 

N.º 
Tribo 

' 

11 Aruá 

12 Guarâio 

13 Pamauáte 

Sub-grupo 

14 - Ipotêuâ te 

15 - Pauatê 

16 - Majubim 

17 - Tacuatêpe 

18 Macurápe 

19 Quêpiquiriuáte 
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Localização 

Entre as cabeceiras 
dos rios Rollm de 
Moura e Ricardo 
Francisco, afl. do 
Gl-Paranâ e alto 
curso do S. Miguel, 
afl. do Guaporé. 

Campos do Pâu Cér­
ne, à margem di­
reita do Guaporé 
(?). Pausérna. 

Rio Gi-Paraná e =i.fl. 
do curso superior. 
Esta tríbo tem os 
grupos seguintes; 

Rio Comemoração, 
afl. do Gi-Paranâ e 
este rio. 

Rio Gi-Paraná até o 
Pimenta Buêno ~ 

Comemoração Flo-­
riano. 

Rio Ricardo Franco, 
afl. do Gi-ParaJ1á 
e este rio. 

Rio 01-Paraná, da 
f óz do rio Comemo­
ração à do rio Ro­
llm de Moura. 

Rios Colorado e Me­
quéns, afl. do Gua­

poré. 

Rios Barão de Mel­
gaço, afl. do rio 
Comemoração e Pi­
menta Buêno, afl. 
do Gi-Paraná. 



• 
Família 
linguística 

Chapacura 

A ló filo 

• 

N.º 
Tribo 

20 Ráma-rama (ltangá) 

21 Urumí 

22 Ariquême (úitât) . 

23 Urupá 

29 Camajarí 

30 Canoê 

.. 

Sub-grupo 

24 - Bôca preta 

25 - Cabixí (Uómo) 
(Miguelenho) 

26 - Iamarú (Jarú) . 

27 - Pacáa-Nova 

28 - Uaião (Uairí) 
Xai 
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Localização 

·Rio Anarí, afl. do 
Gi-Paraná, quase 
extintos. 

Rios Tarumã e Ma­
chadinha, afls. do 
Gi-Paranã (cabe­
ceiras). 

Margem direita do 
rio Candeias, rios 
Massangana e Ja­
mari ,afl. do l1a­
deira. 

Rio Urupá, afl. da 
margem esquerda 
do Gi-Paraná. 

Rio Machadinho; afl. 
do Gi-Paraná. 

Rio Manoel Corrêa, 
afl. do S . Miguel, 
margem direita do 
Guaporé. 

Rio Ouro Preto, afl. 
do Pacãa-Nova e 
cabeceiras do J arú, 
afl. do Gi-Paraná. 

Rio Pacáa-Novo, afl. 
do Mamoré. 

Rio Ouro Preto, afl. 
do Pacáa-Novo. 

Alto curso do Roo­
sevelt. 

Margem esquerda do 
curso médio do Pi­
menta Buêno, afl. 
do Gi-Paraná. 

/ 



Família 
linguística 

. . 

Pano 

Caríbe 

N.º 
Tribo 

31 Capichanã 

32 Caritiana 

33 Massacá 

34 Carlpuna (Éloé) 

35 Ualticuzê 

36 Arara (Turá) (Torá, 
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Sub-grupo 

,. 

localização 

Rio Tanarí, afl. do 
Ipiá - ( Corumbiá­
ra) . 

Margem direita do 
Madeira, entre o 
Mutum-Paraná e o 
rio Candeias. 

Margem esquerda do 
Pimenta Buêno -
(curso médio) -
afl. do Gi-Paraná . 

Margem direita do 
Madeira, entre o 
Mutum - paraná e 
o Jaci-paraná. 

Rio Ouro Preto, a fJ. 
do Pacáa-Novo. 

Rio Aripuanã, afl. do 
Madeira e Rio Pre­
to, cabeceiras do 
Marmélos. 





..... • 

~ 

Família 
linguística 

Pano 

Aruáque 

Pano 

(?) 

' 

TERRITóRIO FEDERAL DO ACRE 

N.º 
Tribo 

1 Nucuiní (Remo) . 

2 Cuianãua 

3 Campa 

4 Sanináua (Chani­
náua). 

5 Chipinãua 

6 Sacuia 

7 Amahuaca 

8 Iamináua (Jamináua) 

9 Araráua 

10 Yúra (?). 

11 Capanáua (Capaná-
gua) 

- 39 

Sub-grupo 

, 

• 

• 

Localização 

Cabeceira do Môa. -
Fóz do Batan. 

Entre o Môa e J11-
ruá-mirim, ao sul 
dos "Nucuinl" ( 1) 

Cabeceiras do Juruá.­
mirim. 

_Alto Juruá e rio Li­
berdade. 

Idem, ao sul dos 
"Chanináua". (4) 

Entre o Juruá-mirlm 
e o Amonea (fron­
teira com o Perú) . 

Entre o alto Juruá e 
o Liberdade, .cabe­
ceiras do Amonea, 
entre o Curumaá 
<Santa Rosa) e o 
Purús. 

Entre o alto Juruâ e 
o Liberdade, mar­
gem esquerda do 
Jurupari e Breno 
(alto curso). 

Entre o Liberdade e 
o Gregório, alto 
curso . 

Entre os rios Breu e 
Arara (alto Juruá) . 

Cabeceiras do rio 
Gregório . 



Família 
linguística 

Catuquina 

Pano 

Pano 

Aruáque 

... -. 

• 

Tri bo 
N.º 

12 Catuquina (Nauá) . 

CV. r·V 
13 Tuchináua 

14 Poianáua (Curía) . 

15 Contanáua (CUnta­
náua) 

16 Cachiná ua 

17 Maináuna 
Maináua 

18 Pacanáua 

10 Maniteneri 

20 Catiana (Catiáua) 

21 Chontaquíro (Piro) . 
Contakiro 

/ 

Sub-grupo 

r 
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Localização 

Margem esquerda do 
Tarauacá. 

Entre o Envira e o 
Tarauacá e no alto 
Envira. 

Idem, ao sul dos Tu­
chináua. 

Entre o Tarauacá e 
o Envira, ao sul 
dos Poianáua. 

Cabeceiras do Envi­
ra e Tarauacá, no 
rio Ibuaçú, afl. do 
Murú, tributário do 
Tarauacá. 

No alto rio Envira e 
( ? ) no Iáco CPu­
rús) . . 

Cabeceiras do Envi­
ra, à montante dos 
Cachináua. 

Rio Purús (margem 
esquerda) e cabe­
ceiras do Macanã 
e Iáco. 

Cabeceiras do "Cu­
rumaá" (Santa Ro­
sa), afl. esquerdo 
do alto Purús. 

Idem, ao sul dos Ca­
tiana e no curso 
do Macanã. 



• 

Familia 
linguística N .º -. 

Tribo Sub-grupo Localização 

' • 

22 Canamari ( 1) 

. ~ 

·23 Ipurinã (Canguiti) 
(2) 

Observações: 

24 Cachararí ( Cachrarí) 
(3) 

25 Másco (Mashco) 

A jusante da conflu­
ência do Curumaá 
(Santa Rosa) . com 
o Purús. 

Margem direita do 
Purús, entre o Iáco 
e o Acre. 

No Curequetê, afl. do 
Ituxí, tributário do 
Purús. 

Alto curso do rio Ià­
co. 

(1) - Não confundir com um grupo Catuqulna - "Canamaré" - que habita 
no Curia e no Içuan, tributário do Piranha e do Maruina. 
. ' 

(2) - Existem outros grupos de Ipurinã (Tiupurina - Jupurina - Kangiti> . , 
nos rios Seruiní, afl. do Purús, Iquirí e f óz do Acre e no Mamoriá, f óz do 
Duque (Estado do Amazonas). 

(3) - E' um grupo Ipurinã, tambem conhecidos por ••carachrari" - "Kasharadí' '. 
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AJUDANCIAS 

POSTOS INDÍGENAS E BASES DE TURMAS DE ATRAÇÃO DO SERVIÇO 

Ordem 
num. 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
, 

9 

10 

11 

12 

PROTEÇÃO AOS INDIOS 

Denominação Localização 

1.ª Inspetoria Regional (Séde - Manáus) 

São Marcos 

Jauaperí 

Ajuricába 

Irmãos Briglia 

Jatapú 

Ticuna 

Lobo d' Almada 

Barbosa Rodrigues 

Ajudancia do Uaupés 

Território Federal do Rio Branco. Município de Bôa Vis­
ta. Confluência do Uraricoéra com o Tacutú. (Lat. 
3°02'44 ON - Long. 60º28'56") . 

Território Federal do Rio Branco, no médio Jauaperí. 

Município de Barcelos. Confluência da Demeni com o 
Tabotí (alto curso) . 

Município de Manáus. Rio Camanaú, .afl. do Rio Negro 
(n1argens esquerda) . 

Município de Urucará. Localização provisória, à jusante 
das cachoeiras do rio Jatapú. 

Município de S. Paulo de Olivença - Fronteira Colôrn­
bia/Perú, próximo à Tabatinga. 

Mun1cípio de Barreirinha, no rio Andirá. 

Município de Itacoatiára, no rio Autaz. 

Município de S. Gabriel. Rio Negro, à jusante da con­
fluência com o Uaupés. 

2.ª Inspetoria Regional (Séde - Belém) 

Luiz Hórta 

Uaçá 

Tembé 
rio Guamá. 

Território Federal do Amapá. No rio Oiapoque, conflu­
ência com o Marupí. 

Território Federal do Amapá. No rio Uaçá, confluência 
com o rio Curipí. 

Município de Ourém (Pará), margem direita do alto 
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Ordem 
num. 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

Denominação 

Pedro Dantas 

Ga\ião 

Pucuruí 

Trocará 

Las Casas 

Goro tire 

Nilo Peçanha 

Mundurucú 

Caiabí 

• 

Localizacão 
~ 

• 

Município de Vizeu, margem esquerda do rio Gurupí, 
na confluência com o Igarapé Corací - (Lat. 2033'30" 
- Long. 46°30'16"). 

Município de Baião (Pará) , margem direita do Tocan­
tins, no lugar denominado "Montanha", à mon­
tante da vila de Tucuruí (Estrada de Ferro do To­
cantins) .. 

No quilômetro 67 da Estrada de Ferro Tocantins -
margem esquerda do Pucuruí, anuente do Tocan­
tins (margem esquerda). 

Margem esquerda do baixo Tocantins, próximo a Joana 
Péres .- (Serra do Trocará) . 

Município de Conceição do Araguaia, nos campos, à 
margem do rio Pau d'Arco. 

Município de S. Fellx CXingú), à margem esquerda do 
rio Fresco (antigo Novo Horizonte), à montante de 
Nova Olinda. 

Município de s. Felix (Xingú) , no Riosinho, anuente 
da margem esquerda do rio Fresco, à montante da 
Cachoeira da Fumaça. 

Município de Itaitúba, margem esquerda do rio Cu­
rurú (antiga aldeia Apompê), afluente do Tapajós. 

Município de Itaitúba. Margem direita do rio Téles Pi­
res ou S. Manoel. (Lat. 08°24'5" Sul - Long. 57°38"5" 
W. Gr.) . 

3.ª Inspetoria Regional (S. Luiz) 

Gonçalves Dias 

Manoel Rabêlo 

Uyrá 

Município de Monção. Margem esquerda do rio Ptndaré, 
à jusante do rio Carú, afluente esquerdo do Pindaré. 

Município de Barra do Córda. Margem esquerda do rio 
Mearim. 

Município de Barra do Córda. Margem direita do· Santo 
Estevam,afluente do rio Córda, com um sub-pôsto 
à margem direita do alto rio Córda (aldeia Por­
quinhos). 
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Ordem 
num. 

25 

Denominação 

Araribóia 

Localização 

Município de Grajaú. Margem esquerda do rio Graja.ú, 
próximo à estrada de rodagem entre Formosa e 
Amarante. 

26 Ajudancia .de Barra do Na cidade de Barra do Córda, margem direita do 
Córda Mearim. 

8. ª Inspetoria Regional ( Goiânia) 

27 Apinagé Município de Bôa Vista, margem esquerda do Toca11-
tins, distante 3 léguas, aproximadamente, da cida­
de de Bôa Vista, à jusante. 

28 Tocantinia Município de Pedro Afonso. Dista uma légua da cidade 
de Tocantinia (Rio Tocantins) . 

~ 

29 Rio do Sono Município de Pedro Afonso. Margem esquerda do rio 
do Sono. Distante de Pedro Afonso 18 léguas e 12 
léguas do Pôsto Tocantinia. 

30 Pov. Antônio Estigarri- (Craolândia). Município de Pedro Afonso. Margem es-
bia querda do ribeirão dos Cavalos, afluente do rio 

Manoel Alves. 

31 Carajá (norte) Margem direita do Araguaia, à jusante de Conceição, 
na antiga aldeia "Kabirirú", em frente à fóz do ri­
beirão Maria. 

32 Heloísa Torres Margem esquerda do Araguaia, na fóz do rio Tapirapé. 

33 Pov. Getúlio Vargas (Santa Izabel) . Município de Goiás, distrito de Arun.-

34 

35 

36 

Damiana da Cunha 

Pimentel Barbosa 

nã. Na ilha do Bananal em frente à fóz do rio das 
Mortes. 

Município de Goiás, distrito de Aruanã. Braço manor 
do Araguaia, na ilha do Bananal. 

Estado de Mato Grosso. Município de Araguaiana, mar­
gem direita do rio das Mortes com o S. Domingos, à 
70 léguas, aproximadamente, da fóz do rlo das 
Mortes. 

6. ª Inspetoria Regional ( Cuiabá) 

Fraternidade Indígena Município de Barra do Bugres. A margem do ribeirão 
"Dezoito", um quilômetro da margem direita do 
Paraguai e 8 da margem esquerda do Bugres. 
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